
 
 
 

 

Ata da reunião 

 

Abrir sessão 

Em 21 de outubro de 2025, foi realizado o encontro do Projeto Viva a Vida, 

desenvolvido pelo setor SEASS, por via presencial. 

Participantes 

As facilitadoras Simone Nuno e Gabriela Lima, os Aposentados e Pensionistas 

desta Diretoria de Previdência.  

 

Quantitativo de membros que participaram 

 
        10 integrantes (aposentados e pensionistas desta Diretoria de Previdência). 
 

Pautas 

 

Participação do lançamento do livro “Não Somos Todos Iguais” da escritora 

Jessika Oliveira 

 

Desdobramento 

 

         No dia 21 de outubro de dois mil e vinte e cinco, às 09:30 horas, foi realizado o 

décimo nono encontro do Grupo de Convivência dos Aposentados e Pensionistas da 

Prefeitura de Salvador denominado Grupo Viva a Vida na Biblioteca Anísio Teixeira no 

Centro de Salvador. Estiveram presentes as assistentes sociais Simone Nuno e Gabriela 

Lima, juntamente com 10 aposentadas e pensionistas que integram o grupo. 

          O encontro teve uma atividade muito especial, o lançamento do livro “Não Somos 

Todos Iguais.” com a escritora Jessika Oliveira que inicia sua fala contando sobre a 

construção do livro, como surgiu a ideia de escrever sobre o tema racismo e um pouco da 

sua experiência de vida. 

       No decorrer da fala a escritora Jessika Oliveira, abriu espaço para o grupo participar 

da roda de conversa. Houve bastante integração por parte do grupo, contando relatos das 

experiências vividas. 



 
 
 

          Foi uma troca de experiência muito rica, com relatos de lutas, lembranças de infância 

muitas vezes tristes, outras de superação, que deixou todos muito emocionados e também com 

vontade de prolongar suas falas, porém não houve disponibilidade de tempo. 

         Foi possível perceber quão importante é falar sobre a questão racial na sociedade, e 

como os participantes decorreram quanto a valorização de si mesmo com relação ao modo 

comportamental perante a sociedade. 

          Encerramos o nosso encontro com o grupo com a certeza da necessidade de 

mudança de percepção em relação ao racismo, e que a luta contra o racismo exige a 

mobilização de toda a sociedade, desde a atuação direta em campanhas e movimentos 

sociais até pequenas ações cotidianas, cada gesto de resistência conta, somente assim 

conseguiremos construir um futuro de igualdade, respeito e inclusão para todos.  

       

 

 

 



 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 

 

 

 



 
 
 

 

 

  

 



 
 
 

 

 

 

 



 
 
 

 

 

 

  


